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RESUMO 

 

O presente artigo busca analisar a importância da inserção de lúdicos na educação infantil, o intuito é 

mostrar o quão se faz necessário esse modelo de ensino para as crianças conseguirem se desenvolver 

melhor dia após dia. Dessa forma a pesquisa tem como objetivo geral abordar a aplicação dos jogos 

lúdicos no processo de ensino-aprendizagem e de forma específica destaca-se os seguintes objetivos i) 

verificar quais as maiores dificuldades na aprendizagem das crianças, ii)  identificar os benefícios 

proporcionados pelo ensino lúdico e iii) apontar os desafios que os lúdicos enfrentam diariamente em 

sala de aula. Sendo assim, a pesquisa elenca uma reflexão sobre o tema abordado, fazendo com que tal 

temática possibilite abrir leques futuros. De modo metodológico o artigo origina-se ao viés básico onde 

o estudo destaca-se a ludicidade como instrumento de aprendizagem no desenvolvimento infantil 

visando os desafios encontrados e o auxílio que o lúdico promove ao ensino, abordando ainda o estudo 

origina-se de modo descritivo com tipologia qualitativa tendo como base artigos que se enquadram na 

mesma linha de raciocínio. Concomitante ao exposto, fica enfatizado a importância de serem adotados 

os métodos lúdicos em sala de aula fazendo com que a criança tenha melhor desenvolvimento. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa em tela visa discorrer 

sobre a ludicidade em sala de aula nas 

escolas a fim de melhorar o 

desenvolvimento das crianças, visto que é 

um ensino que faz com que a criança se 

desenvolva de forma mais efetiva 

facilitando no seu desempenho de 

aprendizagem.  

Dessa forma, o seguinte artigo tem 

como objetivo geral, abordar a aplicação 

dos jogos lúdicos no processo de ensino-

aprendizagem, e de forma específica 

nortear-se em i) verificar quais as maiores 

dificuldades na aprendizagem das crianças, 

ii) identificar os benefícios proporcionados 

pelo ensino lúdico e iii) apontar os desafios 

que os lúdicos enfrentam diariamente em 

sala de aula. 

Nesse contexto, a pesquisa justifica-

se pela importância da ludicidade na 

educação infantil, uma vez que sua 

concepção precisa ser utilizada com 

métodos renováveis. A inserção da 

ludicidade na educação se constitui como 

“uma proposta inovadora, mas ao mesmo 

tempo, uma tarefa complexa” (Cardoso; 

D’ávila, 2021, p. 418). 

Nesse sentido, quando se fala em 

inovação nas escolas, é de suma 

importância que todos estejam preparados 

para assumir riscos no ambiente em que 

estão inseridos, sendo assim, o ensino 

lúdico busca com que as crianças consigam 

ter mais facilidade na sua prática de 

inovadora dentro da sala de aula, capaz de 

apreender a atenção e se constituir um 

agente potencializador do processo de 

ensino aprendizagem da criança. 

Atualmente a ludicidade vem sendo 

trabalhada de forma corriqueira dentro do 

ambiente escolar, além de ser pouco 

abordada, é necessário a contratação de 

docentes capacitados para que a criança 

consiga fazer as atividades de forma mais 

leve, dessa forma, os métodos de 

aprendizagem adotados são brinquedos e 

jogos que vão ganhando papel mais 

relevante no processo, estimulando ainda 

mais no desenvolver das habilidades das 

crianças (Santos; Lima; Pereira, 2020). 

Diante desse contexto, é possível 

observar a deficiência da prática efetiva no 

desenvolvimento desta aplicação, isso 

ocorre por não ter o apoio necessário para 

se fazer essa implementação, todavia é de 

extrema importância buscar suporte 

econômico para trabalhar tais atividades as 

quais são fundamentais para introduzir a 

metodologia do plano de aula, visto que, 

quando se é elaborado de forma correta se 

traz bons resultados. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A profissão exercida pelo professor 

não é tarefa fácil, não apenas pela falta de 

reconhecimento, mas também pelo 

desrespeito nas salas de aula, assim, surge 

uma escassez diante de tal profissão (Silva; 

Dantas, 2017). A ludicidade vem sendo 

adicionada ao ensino infantil de forma 

gradativa, apesar de ainda ser algo pouco 

relatado e com baixa ênfase no assunto em 

questão, faz-se necessário enfatizar a 

importância de tal ensino para melhorar a 

prática de aprendizagem e conhecimento do 

aluno (Clemente et al, 2022). Desse modo, 

esse ritmo de aprendizagem é um dos 

pontos primordiais para o alcance de 

resultados satisfatório e desenvolvimento 

da criança, além de possibilitar o estímulo 

do aluno a buscar conhecimento cada vez 

mais. 

Dessa forma, nota-se que existe um 

grande índice de dificuldades e desafios na 

implementação do ensino lúdico nas 

escolas, visto que existe a falta de estrutura 

adequada, o que por sua vez é um dos 

pontos que dificulta a aprendizagem de 

diversos alunos. 

 

2.1 PRÁTICAS LÚDICAS NA 

EDUCAÇÃO IN NO FANTIL 

 

O lúdico por sua vez origina-se da 

palavra “ludus” (latim: brincar ou jogar), o 

que traz consigo o método de aprendizagem 

de forma prática em jogos e brincadeiras 

para o desenvolvimento do aluno, nesse 

sentido, este método é suma importância, 

principalmente com crianças que não 

conseguem ter foco em aulas teóricas, dessa 

forma, esse método incentiva o 

desenvolvimento de aprendizagem dos 

alunos (Fonseca; Silva; Leita, 2021). 

Posto isto, as práticas lúdicas apesar 

de ainda serem pouco trabalhadas nas salas 

de aula, há um crescente debate sobre o 

assunto, visto que, remete-se a proporcionar 

um ensino de forma mais leve e com mais 

interatividade dos alunos, neste aspecto, as 

práticas lúdicas em sala de aula se fazem 

necessário para melhorar o processo de 

desenvoltura da criança. (Oliveira; 

Teixeira, Costa, 2022). 

Diante do exposto, é notório que os 

lúdicos são de extrema importância dentro 

das escolas, tanto direcionada ao ensino 

como um todo, isto é a semana de aula 

integral, como auxílio de pelo menos uma 

hora a cada três vezes na semana, 

proporcionando assim, que as crianças 

tenham um outro espaço de aprendizagem 

para explorar seus conhecimentos através 

dos jogos e brincadeiras, além de tornar-se 

um ambiente mais agradável e confortável.  

Os Jogos e brincadeiras exercem um 

papel essencial para o desenvolvimento 

dessas crianças, principalmente, quando 

oportunizamos para as crianças os prazeres 
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das brincadeiras, com isso, oferecemos não 

apenas os conhecimentos de outras 

atividades lúdicas, mas um avanço na 

própria história (Souza; 2021). Dessa 

forma, o conceito de ludicidade no 

dicionário é substantivo feminino, que tem 

característica ou propriedade do que é 

lúdico, do que é feito por meio de jogos, 

brincadeiras, atividades criativas. 

Por fim, as práticas lúdicas em sala 

de aula, caracteriza-se um dos melhores 

métodos de aprendizagem, pois 

proporciona na desenvoltura do aluno de 

forma que a criança consiga focar nas 

atividades, como também, mais 

concentração quando está praticando as 

brincadeiras. "As crianças são seres 

oníricos, seus pensamentos têm asas. 

Sonham sonhos de alegria. Querem brincar" 

(Alves, 2000).  Em suma, há um 

estreitamento entre o jogo e a liberdade, 

visto que, é exatamente nessa fase 

promovida pelas brincadeiras e jogos que o 

ser humano adquire novas habilidades, e se 

define a partir de regras de condutas, a 

partilhar, perder e ganhar.  

 

2.2 O LÚDICO COMO AUXÍLIO NA 

APRENDIZAGEM E NO 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL  

 

É notório que, para alcançar um 

ensino mais eficiente, o educador precisa 

estar em busca de conhecimento 

constantemente, além de desenvolver 

técnicas didáticas que sejam inovadoras e 

prazerosas. Nesse sentido, dentre essas 

técnicas, está a prática da atividade lúdica, 

que é um recurso didático extremamente 

dinâmico que leva a resultados eficazes na 

educação, apesar de exigir um 

planejamento cuidadoso em sua execução 

(Freitas; Freire; Matos, 2022). 

Desse modo, acredita-se que o 

verdadeiro significado da educação é fazer 

com que os indivíduos vivam positivamente 

à altura dos desafios, das condições sociais, 

histórica e em contínua transformação as 

quais são também as produtoras das mais 

variadas sensações, mesmo sob as 

circunstâncias mais difíceis (Machado; 

Fogaça;2022). 

Nesta perspectiva, as atividades 

lúdicas são fundamentais na aprendizagem 

expressiva da criança com dificuldades de 

desenvolver algumas habilidades voltadas 

às experiências, bem como eleva o prazer de 

estudar, abrem novos horizontes, 

fortalecem a integração entre seus pares, ao 

mesmo tempo que ampliam as ações 

coletivas, além de melhorar o ritmo de 

estudo e desenvolvimento (Modesto; Silva; 

Fukui; 2020). Com isso, a criança será, 

também, um construtor do saber, um 

curioso do conhecimento, privilegiando o 

raciocínio, criatividade e imaginação. Caso 
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contrário, de acordo com Alves (2000); "O 

corpo não suporta carregar o peso de um 

conhecimento morto que ele não consegue 

integrar com a vida".  

Frente a isso, é possível verificar 

que o lúdico é uma ferramenta que auxilia 

no processo de aprendizagem da criança, 

além de desenvolver habilidades e 

capacidade de imaginação, possibilitando 

uma visão ampla do mundo ao seu redor 

(Clemente, et 2022). Diante do exposto, é 

de suma importância que as escolas tenham 

a visão de inserir o ensino lúdico nas salas 

(Almeida, 2023). A escola precisa se 

reinventar constantemente. 

Segundo o autor Campos (2020), a 

sociedade tem cada vez mais demonstrado 

preocupação em educar as crianças e os 

jovens de uma maneira eficaz e melhor, tem 

sido alvo de muitos debates, estudos, 

pesquisas e políticas públicas de educação. 

Dessa forma, as reflexões em torno da 

utilização de materiais e atividades lúdicas 

no sentido de tornar o ensino e a 

aprendizagem um processo dinâmico, 

alegre e significativo. 

Considera-se a infância uma fase de 

descobertas que por sua vez tem como 

ponto de referência os órgãos 83 sensoriais 

da criança, pois ao observarmos 

atentamente perceberemos que ela tem os 

instintos inatos da descoberta, mesmo sem 

ter coordenação motora busca tocar, sentir e 

balbuciar algumas palavras, imitando assim 

o ser por ela idolatrado, o adulto, por essa 

razão tudo a leva a criar situações fictícias 

que a fará aproximar-se do real e é 

exatamente através de brincadeiras que ela 

adquire esse conhecimento. 

 

3 METODOLOGIA 
 

No que tange os procedimentos 

utilizados na construção do objeto em tela, 

trata-se de uma pesquisa básica, que tem 

como finalidade aprofundar o campo de 

conhecimento sem que haja a preocupação 

de desenvolver soluções para o problema 

apurado em seus resultados (Souza et al., 

2023). 

Desse modo, a presente pesquisa 

constitui-se de forma descritiva com 

tipologia qualitativa, e um levantamento 

bibliográfico de artigos e outros 

documentos voltados à temática nos últimos 

cinco anos, destacando a ludicidade como 

instrumento de aprendizagem no 

desenvolvimento infantil e os desafios 

encontrados para promover o ensino lúdico. 

 Neste contexto, esse tipo de 

aprendizagem serve como ferramenta de 

linguagem e imaginário onde proporciona 

expressões de habilidades espontâneas e 

naturais que a criança pode adquirir e se 

transformar de acordo com a metodologia 

empregada pelo pedagogo, sendo uma 

prática educativa que promove e oportuniza 
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constantemente novos aprendizados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O presente estudo teve como 

resultado o levantamento do quão 

importante é a inserção do ensino lúdico 

para as crianças em sala de aula, fazendo 

assim, com que as crianças sejam mais 

interativas, prestativas, acolhedoras e 

consigam se desenvolverem de forma mais 

efetiva, além de enfatizar os diversos 

benefícios que traz para os alunos, não só na 

vida escolar, como também na sociedade.  

Diante disso, a ludicidade é uma 

ferramenta indispensável e deve estar 

dentro do espaço da sala de aula com mais 

eficácia,  pois  esse é um ambiente que 

encontra-se pessoas  com  suas  

singularidades,  no  momento  em  que  

estão descobrindo muitos conhecimentos, 

com relação a vida e o mundo, começando 

uma caminhada  que  marcará  

profundamente  a  sua  história,  as  inter-

relações  entre  os indivíduos,  seus  

sentimentos, afetos  e  sonhos,  precisam  ser  

legitimados,  buscando a superação da 

fragmentação e do isolamento (Almeida; 

2023). 

 

 

 

 

 

 

4.1 BENEFÍCIOS 

PROPORCIONADOS PELO ENSINO 

LÚDICO 

 

É perceptivo que o ato de brincar 

traz consigo uma grande influência na 

aprendizagem da criança, as reflexões 

acerca do lugar em que o brinquedo 

ocupava na vida da criança é de grande 

importância para o seu completo 

desenvolvimento psicossocial, pois o 

brincar propicia ao educando uma 

construção simbólica do mundo (Machado; 

Fogaça;2022) 

Praticar o ensino lúdico garante aos 

alunos alguns benefícios, visto que é uma 

metodologia voltada com o propósito de 

obter uma performance amplamente 

melhorada, tratando o aluno em suas 

singularidades, como também, em 

igualdade com os outros, esse mecanismo 

permite a garantia de um espaço acolhedor 

e sociável para que se desenvolva a 

subjetividade de maneira que ela se torne 

menos individualizada, ou seja, mantém a 

distância necessária para que o aluno 

desenvolva suas habilidades 

espontaneamente, seu espírito de equipe, 

companheirismo e liderança (Junior; 2022). 

É importante enfatizar que, além dos 

benefícios proporcionados para os alunos, 

esse ensino faz grande diferença aos 

educadores, pois tais atividades têm como 

intuito promover o autoconhecimento, além 
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de, desenraizar a velha metodologia 

empregada pela pedagogia tradicional, 

quebrando algumas barreiras, onde não há a 

tão sonhada interação entre professor e 

aluno (Coelho; 2023). Com isso, por meio 

de tais atividades esse distanciamento entre 

ambas as partes é quebrado dando espaço 

para uma relação mais aproximada entre 

educador e educando.  

Frente ao exposto, o ensino lúdico 

por sua vez consegue tornar a aprendizagem 

da criança mais rápida, efetiva e prática, 

sendo assim, é de extrema importância que 

as escolas obtenham o ensino lúdico e 

capacite os profissionais, pois além de 

proporcionar novos conhecimentos, traz os 

benefícios necessários para o 

desenvolvimento da criança. Diante disso, a 

figura 1 apresenta alguns desses benefícios 

que essa modalidade de ensino contribui no 

desenvolvimento do aluno. 

 

Figura 1: Benefícios do ensino lúdico 

 
                         Fonte: Elaborado por esta pesquisa, 2023.  

 

Dessa forma, percebe-se que o 

lúdico age de forma efetiva no processo de 

desenvolvimento e aprendizado da criança. 

Com isso, considerando que a ludicidade é 

uma necessidade do indivíduo, e uma 

ferramenta indispensável no aprendizado e 

desenvolvimento infantil, vale conceituar 

sobre esses processos de melhoria que 

possibilitam à criança a construção e a 

compreensão de conhecimentos. 

Contextualizando, o 

desenvolvimento social está ligado a 

coletividade e comunicação da criança, 

além da interação e valores socioculturais, 
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visto que, o desenvolvimento que o 

universo lúdico viabiliza, agrega elementos 

aos fatores sociais e culturais, favorecendo 

a saúde física e mental, auxiliando no 

processo de socialização e proporcionando 

melhores condições de comunicação e 

conhecimento (Fonseca; Silva; Leite; 

2021).  

Outro ponto positivo abordado na 

figura 1 é o desenvolvimento motor, que 

está interligado a qualidade psicomotora, 

adaptação e a qualidade física da criança, 

que é possível ser aprimorada através dessa 

modalidade de ensino. Na visão de Siqueira 

et al (2019), o desenvolvimento se inicia 

com padrões motores grosseiros; como o 

controle de cabeça, rolar, sentar, engatinhar, 

seguidos por habilidades mais renadas e 

movimentos mais avançados como andar, e 

então desenvolvendo o correr, pular, 

manter-se em apoio unipodal, arremessar, 

bater, entre outras.  

Concomitante ao exposto, o ensino 

lúdico impulsiona desenvolvimentos 

centrais, os quais por sua vez engloba os 

desenvolvimentos cognitivo como 

demonstrado na figura acima, o qual se dá 

como a capacidade de adquirir 

conhecimento com maior facilidade, além 

de conseguir processar informações de 

modo mais ágil, como também habilidades 

de concentração, além de melhorar a 

linguagem falada (Feitosa, et al, 2021). 

Isto posto, outro ponto primordial é 

o desenvolvimento afetivo, o que faz com 

que as crianças trabalhem mais em equipe e 

se sintam mais unidas entre si, fazendo 

assim com que se sintam mais acolhidas e 

mais à vontade para se expressar sem medo 

(Oliveira; Fonseca, 2019). 

 

4.2 DESAFIOS NA APLICAÇÃO DO 

ENSINO LÚDICO 

 

Sabe-se que com o mundo 

totalmente popularizado fica cada vez mais 

difícil o ensino eficaz nas escolas, sendo 

assim, além de ter profissionais 

qualificados faz-se necessário ter um lúdico 

em cada sala de aula, pois o ensino lúdico 

contribui significativamente no 

desenvolvimento social, cultural e pessoal 

da criança, além de auxiliar na 

aprendizagem e proporcionar a socialização 

e a aquisição do conhecimento de forma 

mais rápida e divertida (Cardoso; D’ávila, 

2021, p. 418). 

Neste contexto, tamanhos são os 

desafios do ensino nas escolas, um dos 

desafios e dificuldades é o aluno dedica-se 

a ir todos os dias para a escola, visto que no 

mundo atual as crianças estão mais 

entretidas em telefones celulares, o que por 

sua vez acaba dificultando o querer das ida 

à escola, com a modalidade lúdica pode 

ajudar nessa questão, pelo fato de ser um 

ensino voltado a brincadeira,  outro ponto 
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que vale ressaltar é a opinião de muitos dos 

pais, pois, arriscam dizer que a prática 

lúdica não consegue desenvolver 

conhecimento no aluno, além de brincar. 

Concomitante a isso, o cenário 

escolar é a segunda “casa” do discente, 

então é de suma importância que a criança 

sinta a necessidade de ir à escola por conta 

própria e não que os pais estejam sempre 

falando da importância do estudo, e o 

ensino lúdico desperta essas necessidades 

dentro da criança (Kinast, et al., 2021). 

Porém, mobilizar essa ação educativa no 

seio familiar é fundamental.  

Frente ao exposto, vale ressaltar a 

importância dos educadores conhecerem 

alguns princípios inerentes ao uso dos 

recursos lúdicos no ensino para o 

envolvimento em pesquisas, no intuito de 

iniciar uma dada intencionalidade 

educativa, no que se refere a elaborar jogos 

e brincadeiras que possam auxiliar na 

reflexão sobre a sua prática educativa e 

desenvolver atividades que possam atender 

as necessidades formativas de seus 

estudantes (Felício; Soares; 2018). 

No que se refere ao educador diante 

dos desafios encontrados na aplicação do 

ensino lúdico, observa-se que a falta de 

estrutura e preparação gera insegura para 

eles, porém é notório perceber que, a 

formação lúdica possibilita ao educador 

conhecer novos métodos pedagógicos e, 

como sujeito social, permite abrir espaço 

para que o mesmo venha a conhecer suas 

possibilidades, quebrar barreiras e ter uma 

visão mais nobre sobre a importância do 

jogo e do brinquedo para a vida da criança 

(Sales; 2023). 

 

4.3 DIFICULDADES NA 

APRENDIZAGEM DAS CRIANÇAS 
 

A lei 9394/96 estabelece as 

diretrizes e bases da educação, a lei em 

questão afirma que a educação é o primeiro 

contato que a criança necessita processar 

em seus primeiros anos de vida, sabe-se que 

as primeiras fases da criança é onde ela 

adquire os primeiros conhecimentos, nesse 

sentido, quando ainda não havia creches e 

escolas para as crianças, os próprios pais as 

alfabetizavam (Medrado; Teixeira, 2020). 

Destarte, a educação infantil é a base 

do desenvolvimento do ser humano, é a 

partir dela que a criança começa a adquirir 

habilidades como um todo e consegue se 

tornar um adulto com maiores 

responsabilidades pelo fato de começar a 

entender melhor o cotidiano. Segundo 

Gomes, et al (2021), na fase inicial da 

aprendizagem a criança absorve melhor o 

conhecimento através de jogos e 

brincadeiras, principalmente as crianças 

que têm dificuldade de compreender 

determinado assunto. 
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Sabe-se que, através da vivência e 

iniquidades sociais, desde a fase da 

infância, pode acontecer de o indivíduo 

manifestar dificuldade ou falta de diversos 

fatores, tais como o acesso aos serviços e 

equipamentos públicos, bens materiais e 

imateriais. Dessa forma, segundo Rumor 

(2023), existem fatores que proporcionam a 

reprodução da vida em patamar de 

dignidade, que interferem nas condições de 

saúde dos indivíduos e no seu 

desenvolvimento. 

Desse modo, as dificuldades de 

aprendizagem são causadas por diversos 

fatores, conhecer algumas dessas 

dificuldades é importante para impedir 

bloqueios de desenvolvimento em uma 

criança. Nesse sentido, com intuito de 

apresentar alguns fatores que dificultam a 

aprendizagem, foi elaborada a figura 

abaixo. 

 

Figura 2: Fatores que dificultam a aprendizagem 

 

Fonte: Elaborado por esta pesquisa, 2023. 

 

A figura acima mostra alguns 

fatores que causam dificuldades na 

aprendizagem da criança, tanto no sentido 

de absorver conhecimento, quanto na sua 

comunicação com as outras, podendo 

causar frustração, ansiedade e dentre outros 

sintomas, nesse sentido, existem meios que 

leva a criança a enfrentar essas dificuldades 

de aprender, o que não é tarefa fácil e por 

vezes pode piorar a situação e despertando 

outros gatilhos mentais na mesma.  

Contribuindo a isso, é de extrema 

importância que nas escolas sempre tenham 

apoio aos alunos para ajuda nesse processo 

de dificuldades que eles enfrentam 

diariamente, nesse sentido, além do ensino 

lúdico, pode ser implantado outro meio que 

desenvolva as habilidades das crianças, 

porém o ensino lúdico da ênfase a uma base 

de oportunidades no sentido de 

desenvolvimento da criança. 
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Desse modo, a figura enfatiza três 

fatores, entre eles a falta de socialização. 

que por sua vez deixa a criança mais 

seletiva na hora de conversar com alguém, 

o fator social é um ponto crucial na vida do 

ser humano, visto que, abre portas para 

novas oportunidades, a socialização 

abrange muito mais do que conversas 

paralelas, ou seja é a partir dela que o ser 

humano desenvolve seu networking, mas a 

falta de socialização da criança com outros 

alunos dentro da sala de aula, dificulta 

bastante na sua evolução de aprender e essa 

falta de ser social abrange toda uma 

trajetória da criança.  

No que refere-se a desestruturação 

familiar, segundo Gomes, et al (2021) a 

família é o primeiro contato que a criança 

tem de interagir, dessa forma, quando se há 

essa falta de interação e conversação 

interpessoal com a família, a criança tende 

a ficar mais recuada com as demais pessoas 

causando dificuldades nos momentos de se 

expressar, muitas das vezes isso ocorre  pelo 

fato de não haver diálogo contínuo dentro 

de casa, desse modo a criança carrega esse 

sentimento consigo e não consegue 

socializar no seu cotidiano, prejudicando no 

seu desenvolvimento. 

Desse modo, vale ressaltar que a 

grade familiar implica diretamente no 

processo de desenvolvimento social da 

criança, visto que, desde seu primeiro 

contato com o mundo, a criança é exposta a 

diversos fatores. Conforme ressalta Sudário 

Moreno (2022), é através da socialização 

que a criança consegue adquirir 

conhecimentos e passa a processar melhor 

seu ambiente cultural.  

Partindo para uma das práticas que 

desestimula a criança o bullying ainda se faz 

presente no cotidiano das escolas 

brasileiras, a lei n° 13.185, diz que o 

bullying é classificado quando se há 

violência física e mental, discriminação e 

etc, nesse sentido a criança que é ofendida 

tem mais dificuldades de absorção do 

conhecimento que são passados em sala de 

aula, pelo fato do medo de tirar dúvidas e se 

expor e por isso ser julgado. 

 Concomitante a isso, as crianças 

sofrem violência constantemente na escola, 

causando baixa autoestima e por isso não 

conseguem socializar com os demais, dessa 

forma é de suma importância que os 

docentes se atentem aos comportamentos 

das crianças que praticam o bullying, para 

que a escola não passe a ser um ambiente 

desconfortável, fazendo com que a criança 

adquira o medo e que as mesmas não travam 

e ficam depressivas (Monteiro, et al, 2020). 

Hoje o ensino por meio da 

tecnologia se faz imprescindível, pois é um 

caminho de pesquisas que consegue 

motivar mais ainda a estudante, visto que há 

diversas plataformas que se pode encontrar 
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o que se busca fazendo comparações para 

saber a melhor alternativa, por outro lado se 

houver desvios desse meio de ensino, torna-

se preocupante devido ao desatento da 

criança em sala de aula, causando 

desestimulação, o que resulta na sua 

dificuldade de aprendizagem (Rego; 

Carvalho; Prados, 2021). 

Nesse sentido, para combater tais 

dificuldades, se faz necessária a 

implementação de métodos que façam com 

que as crianças consigam se desenvolver 

melhor, como por exemplo a inserção do 

ensino lúdico nas salas de aula, o que 

possibilita a quebra dos desafios que são 

enfrentados diariamente.  

Portanto, no processo de didáticos 

com os alunos a ludicidade contribui para o 

desenvolvimento aprendizado da criança, 

pois ela por si, só já possui suas 

necessidades de brincar, jogar, então o 

professor deve aproveitar-se dessas 

necessidades e aplicar a atividades lúdicas 

educativas, que irá proporcionar as crianças 

o prazer funcional, ou seja, o brincar com 

uma função, uma finalidade, e obterá bons 

resultados em relação à aprendizagem 

(Almeida; 2023). 

Posto isso, o ensino lúdico entra 

como destaque no assunto em questão, pois 

consegue proporcionar que a criança evolua 

no seu desenvolvimento de forma 

gradativa, segundo Delgado (2022), a 

ludicidade trabalha de forma prática com 

ferramentas que busca estimular a 

criatividade e a comunicação, nesse sentido, 

o mecanismo usado pelo lúdico, além de 

tantos benefícios ainda proporciona o 

desenvolvimento de liderança. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Durante a construção do artigo ficou 

demonstrado a necessidade de incluir o 

ensino lúdico nas salas de aulas, visto que, 

há diversas crianças com dificuldades de 

aprendizagem, além dos desafios que são 

enfrentados pelas mesmas, assim, a 

ludicidade nas escolas oferta diversos 

benefícios, como foi abordado no decorrer 

da pesquisa.  

Com isso, é fundamental enfatizar a 

importância dessa temática, inserir essa 

modalidade de ensino nas escolas 

possibilita ao aluno o desenvolvimento do 

aprendizado eficiente, além de despertar 

uma visão ampla de oportunidade, 

atribuindo novos significados aos 

elementos da realidade em que vivenciam 

diariamente, podendo assim expressar sua 

forma particular de compreensão. Vale 

ressaltar que mais discussões e pesquisas 

sobre a temática são fundamentais para 

suprir as lacunas existentes. 

Dessa forma, indica-se de maneira 

incipiente para estudos futuros uma análise 

aprofundada sobre a ludicidade aplicada nas 
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escolas e seus benefícios para que mais 

crianças tenham acesso, como também, 

uma maior visibilidade para garantir um 

ensino eficiente e de qualidade. Espera-se 

que os educadores procurem se capacitar e 

que tenha mais incentivo do governo para 

aplicação dessa modalidade de ensino nas 

escolas. Com isso, é possível compreender 

os jogos e brincadeiras como instrumentos 

que auxiliam numa educação pautada na 

liberdade. 
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